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Andorinha snlangana e o seu ninho 

Esta avcsinlia, de costumes Ião docrs como os d'cssa 1 langana fabri C'a para criação dos seus lcnro:; filhinhos? 
sy111rwLli ica ho~pcdc que todos os a1111os, d0ixando o Toda.via assim é, pois que u'aquellas vas1as r('giões , 
solo de Mrica, sua palria, nos vC'm visilar logo que a onde a Providencia accumulou infinitas e variadas 
primav('ra começa a cobrir os prados de flores e a ves- riquezas, e omle o luxo se ostcnla inírcnc, nf10 seco­
lir as arvorrs ele nova folbagcm, vive na lntlia , nas nhece sopa mais delicada que a de oinbos de salan­
ilhas Filippinas, na China e no Japüo. gana; nem é tido cm conla de verdadeiramente sa-

:'\ão obstan1e a sua pequenez e a moclrstia das cô- boroso manjar algum em que não entrem, na composi-
1·es da sua lllumagcm, que apenas é branca e cinzento ção do môlho, algumas partículas dos mesmos ninhos. 
escuro, qua:-i pre10, esta ave alimc11ta , nos paizes que A salangana faz os ninhos pegados aos rod1cdos. 
bahita, um ramo importanle de romnwrcio. E tão apre- A fórum d'ellrs é a de uma concha. Um, que possui­
ciado e valioso é o genero que a pohresi11ha produz, mos ba tempos, tem apenas novç ccntimelros de com­
que se poderá talvez affirmar que nenhuma das gran- primento e cinco de largura. E feito de uma sub­
dcs aves, que a natul'eza dolou de plumas formosas srancia mui parecida na côr com a gomma de que 
e ricas, olTcrcce ao homem def:pojos mais preciosos. usam as engommadeiras; na consistencia, bem como 

I~ quem podel'á imaginar que c~se gcnel'O, a que no modo ele lasca r, parece-se com a cera; e na fragi li­
se liga tanto apreço e tamanho valor, co11siste apenas dade com o vidro. 
nos tcnut•s e pequeninos Ler~os que a a11dori11lta sa- Como primcirn preparaçr10, antes de sel'cm cozinba-
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dos, é mislcr separar dos dilos ninllos, quando a suh­
staocia d'cllt's ntio se acha em Ioda a sua purrza, al­
guma malcr'ia estranba, que ás rezes está adhcrcntr 
aos mesmos, como por exemplo terra, ou qualquer 
fcbrasinlia de palha. Jgooràmo:i, porém, como se faz 
essa operação. 

~tio está ainda areriguado, que nós saibamos, qual 
!'cja a substancia de que esta ar(' fabrica o seu ni­
nho . Dontius, medico dinamarqucz, que Yi,·eu no se­
culo X\'11, e rc~idiu duraule alguns annos cm Jan1, 
fo i o primriro ohsern1dor que deu algu11s esclareci­
mentos a rste respeito. Rcfri·e clle que ua prima1•cra 
conwçam a apparrccr nas costas do mar (nos paizes 
acima meneionados) umas ando1·i11has pequenas, que 
rrm do i;ertr10 para fazerem seus uinhos nos rochedo>' 

Os cbinezes dedicam-se muito a este commercio, 
tanto na patl'ia como fóra d'ella, e são os principaes 
íornecrdorcs dos mercados ela India ingleza. Tão grande 
é a quantidade d'csle gt>nero que ellcs ás r ezes alli apre­
sentam, que tem cllC'gado a produzir certa desconGança 
sobre a originalidade dos ninhos, havendo quem sus­
peite que a induslria dos chinezes logrou imitar a arte 
d\1quellas a1·csinhas. 'rodaria, ns pessoas que tem Yi­
l' ido bastantes annos na lndia oüo dão peso a taes 
sw•peita:>. 

Presentemen te faz .se arnltada exportaçiio d'e~tcs ni-
11hos para lngta1c1Ta e outros paizes da Europa. 

O Ql'E É POESI.\ 

(\'íd. P"ll'· 50) 

que bordam as praias; e que na orla , que a· ma1·(•s 
deixam na art'Ía, acham aquellas ares a espuma qut' 
a:; ondas depositam, enir10 transformada n'uma e~pe­
cic de gomma ou grudt'. da qual se scHem para a 
construc~fio dos seus ninhos. - Liam, minhas senhoras? 

Prelcndl'm outros que es~a nialeria sl'ja ov;rs, que - Líamos, pn r·a passar o tempo .. 
certos pcixt'S pequeninos depositam junto da · praia, - E que lia ~l al'iquila? 
e que as m111·rs deixam cm Sl1cco. lia lamb<'m qut'm - Um lil'rO de poesia, composto por um poeta de 
assel'cre, st•guindo a opiniüo de Humphio. que as nu- ~fadricl. 
dorinhas salanganas tiram a matcria ele que con- - l~ntão qu<'m é o poeta? 
slrocm os seu~ ninhos de uma planta que nasce nas - E um homem que todos os annos ,·ac á pra~a 
praias imlia11a::;, e a que chama111 planta de coral, cm 1 dos toiros bandarilhar nni loiro como ('U rioso. 
1·azão da <li~posi~f10 dos seu~ troncos, que lhe dá muita ; - I~ódc lá suc<·('dc1· i:::so ! Um pOPta ha11darilbciro ! 
simi lhan~a tom o coral. E uma planta de pouca ai· 1 - E, sim, mas 11ilo bandal'ilheiro de profissão. 
ll.lra, e llUC f;C ramifica muito. Os SC'US mu l1iplicados - Se é banda1·ilhciro 11iio pôde st•r poeta. 
troncos são mui tenues, ddgados, molles, quasi lrans- - E por que o <·ouhece? 
parcntrs, e c·o111cndo uma cs1wcie dP gelatina. Cria-~<· - Por quê! Porque acC'rta cm consoan te tudo o que 
c:'ta planta nas fc11clas das rod1as sohra11cciras ao mar. diz ou rscre,e. 
e tarnbc•m na praia, ás ,-ezc:; l'lll ~itio que as oncht$ Tomei o li HO que ~fariquita tonsc•n·<l\a na mão, 
cobrem na maré cheia. Diz o au('lor citado, que a~ ' li quatro ,·crsos, e como pelo dedo se co11hcce o gi­
pla11tas que ::e• encontram tú•sta ul1i111a ~i1uni;flo 1>0· gan tc, rrpliquci: 
dcm ser comidas cruas, e sflo gostosas . Jul;;a, por- 1 - ~cm esse sr. bandarilheiro é poeta, 11<.'111 n'cste 
tanto , que é esta a rnateria prinil'ira ele que a salan · lino ba poe~ia. 
uana íahrint o :;eu ninho. - (Juc ba pois? 
... :ião falia, porém, quem contrarie esla opinião, ele'-

1 
- \'ersos. 

clarando, como resultado de oli~enarücs nas proprias - Chame-lhe antes outra coi~a. 
lpcalidades frequentadas por t•sta:.: a\eS, que nos lo- 1 - E por que lht• hei de chamar? 
gares onde mais acodem a fazer o~ i:cus oinhos nrio - r alha-te Dl'U:' , A111onio. Pois cntrto poesia e Yer--
:;e e11contra ~imilhau le planta, cm lfuanto que al>un(la ~os não são uma e me:>ma coisa? 
cm outros si tios, onde pou!'as ou ncnLwmas ando ri- - ~ão, sen hora; póde haver em um li no rersos 
nhas appa1wem. Dizem ou1ros viaja11ll's, que ol.Jst'I'- i:;cm harer poesia , e pôde haver poesia e 11fto bal'er 
varam de perto estas ares, qtH' fl ~ul>:; tancia do~ ni · ' e1·sos. 
nhos é produr.ida pelas proprias al'e~, e prorém doi: ~Eu tão uão sei o que são versos. 
tubos membranosos, que lhes süo particulares. - Antes de re~ponder -lbe quero fazrr-lhe uma per-

o que se de,·c concluir, pois, d't•sra di,·ersidadc de guuta. Quantos vestidos tem :lf!Ora n )lariquita? 
opiniões de indiriduos que tem 'isitado aquella,; pa· - Eu lbe re~pornlo: decentes só tem dois; um d'el-
ragens e analy~atlo os ninhos com c~pirilo i11,·cs1iga- k•s wnlc e o outro azul. 
dor, é c1ue ainda não está <IP!'lrnlwrto c~le segredo de - E qual lhr ·l'ae melhor? 
modo q11c nf10 atlmilln dú1·itlas. - U azul. E sabe-o já clla, a vaidosila, que pre-

Em quasi Ioda a ,\sin se ap1w iam e prigam por honl íc1·c vestir o azul e pôr de lado o Yerd<'. 
cl inheiro <'Sl!•s ninhos, principal111t'nlc nas posse~$ües - Pois, mi nha srnhora D. Anna, a po<'sia só tem 
inglczns da l11dia . onde não ha jantar opipal'O sc•m dois rcs1idos dc•c·rnlt':>; um d'ellcs é a prosa e o ou­
que appan•ça, pelo menos, uma lel'l'ina d'cssa sa!Jo- troo wr::;o: e como c·om o Ycrso estú mais gentil que 
rosi:;sima sopa, que para cuslar trinta libras (· mist<•r com n pro::a, só gosta de se Ycr com esse 1·estido, e 
que nüo seja arnltado o numcl'O dos couri,·as. nflo com o outro. 

~os mel'('ados da China, sohl'c tuclo cm Canrno, é - ~las se os rcl':;os não são poesia, e comtudo é 
uso renclcrem ·se estes ninhos, qua11do são da ml'llror com o r erso que melhor se Yesle, que e\ poesia? 
qualidad<', pelo quo pesam cni praia. ~ l as o p1·p~o 1·e· Ao fazer-me Anna csl<t pergunta, ouvimos para a 
gular por arrnt el é de rint e e !'l'is it ll'Ínta mil 1·(• is. escada uma l'OZ que dizia: 
us melhores sf10 os m:ii :> brancos e diapbanos. O pc:;o - l'ma esmola por amor de Deus, que 1150 tenbo 
de cada um, commummcnte. pouco excederá a uma pae nem mf1t'. 
onça . Xa Judia ingleza, onde o seu prc•ço nria muito, Luiz e Pepilo, que se acabavam ele conreocer de 
cm razüo da grande procurn , tc•m um consumo ex- que a cabeça do íamo~o socialisla não tinha nada deo­
traordinario, e quando escasseiam uo mercado sobem Iro, lani;nram-sc a cor1·pr para a escada. 
a um Yalor fabuloso. - ~lamü, é uma meuina que está roendo um osso. 

Ernprc•ga-se rnuita gt>nte na procura e :ipanha cl'esles Ai, que uojo ! 
ninbo,;, mas srmpre tem cuidado de íaí1er tal colheita - Dize-lhc qLw entre. 
depois da epocha da criação, finda a qual regressam Com clfeito, uma criança como de sele arrnos, quasi 
as salanga1\as pat'a o sertão até á primarera seguinte. nua e roendo um osso, entrou na casa de jantar. 



ARCITIYO PITTORESCO 59 

- Minba fllba, disse-lbe D. Anna, tirando-lhe o 
osso e arremessando-o para o quintal, por que esta­
rns roendo isso? 

- Porque tinha fome, respondeu a menina, arra-
zando-se-lhe os olhos d"agua. 

- Coi1adinha ! exclamaram ~Iariquita e O. Anua. 
- O'onde és, menina? accresccntou a segunda .. 
- De uma terra visioba. 
- g tens pacs? 
- fülo tcnbo pac nem mãe, porque morreram do 

d1olera. 
- Filha da minha alma! exclamou 1). Anna cho­

rando tambrm e beijando a pobre criança scm repa­
rar nos vestidos esfarrapados e sujos que a cobriam. 
Por que não chamaria Deus para si esta inícliz quando 
os paes se foram d"este mundo? Corta·mc o coração 
Yer c~la m iseria ! 

,\ i;.sim dcclamando, D. Anna correu à cozinha, c 
rlando ('ada suspiro que ~e ouvia na. rasa de ja111ar, 
em um ahri r e fechar d'olhos preparou um tachinbo 
de sopas com o mcJhor caldo da pa11ella, e 1rouxc·o 
ú mcniua, com um bom pcda~o de carne e um al­
Yis~imo pfio. 

Em c1ua1110 a tn('nina comia, O. Anna procurou um 
w!>ti<liuho e outn.1s prendas que ua cdadc <le oito an­
nos deixára ~lariquira, quasi noras, por11uc lhe e~la­
rnm jú pequena~, e assim que a orpbà comeu a sua 
ração, larou-lbe o rosto. trocou-lhe os íarrapo:; por 
:1quclla roupa, e drspediu-a enchc11do-a de caricias. 

- \'oltando á nossa contenda, dis·c-me, que é 
pocsia? 

- Poc!'ia, rc,;pondi. é.. . ~üo C'ssas lag1·imas que 
;:ii11tla lhe \'f'jo horhulbar nos olho~, c:;m; su;-;piros 
que ai11da se lhe ~oltam do peito, isso que ainda sente 
no cora~ão pelo bem qu<' pralicou. 

- ,\h ! murmurou D. ,\una princi1)ian1!0 a rompre­
hendcr alguma coi~a do que cu tOllW!;ant a cxplicar­
Jhe praticamente. · 

Ili 

wr a po<'sia com que gostemos das Oores naturaes e 
bellas, cios fructos sazonados e formosos, e dos guar­
danapos bem lan1dos e engommados? 

- Pois a poesia cslá n'esse gosto, no gosto deli­
cado ... 

-Ai, que rico sabor 1cm este! disse Pcpito cra­
\'ando os dculcs cm um formoso damasco. 

- E a poesia tambt'm está nos damascos? accrcs­
ce11to11 o irmão abri ndo um. 

-Ta1nbcm está, meu menino, respondi sorrin­
do-me. 

- Maltlo::;o! c;.;te só 1cm caro~o! replicou-me Luiz. 
Himo-nos c·om esta salda de Luiz, e comcçàmos a 

jantar akgrcmc11tc. não sem que O. ,\nna intt·rrom­
pesse com írcqucnria a com·er:;ação com um: •Se o 
meu Pepc terú jantado a esta hora? . Ou um: •Onde 
terá jan1ado hoje? • Ou um: • \'alha-me Deus! como 
terá passado <'~tt•s dias aquelle pobre homem, aros­
lumado ao couíorro de sua casa!• Ternas l cmhnrn~a;.; 
e doces i11f!uic1aç;õcs c•m que, como cli:;:::p a D. Anna, 
haria mais pocsia que nos versos de todos o:; ))anda­
rilheiros do mu ndo! 

L\sta1·a a sohrP111e::a crn meio, qurindo os menino~. 
que SC' 1inba111 já lcrantado com licença de sua mfle, 
e C'Staram à janc:lla dJ< casa de jantar, COllll'ÇtWam a 
gritar com alPéffia: •O tio Bailén ! 1io Bailéu ! ~lamü, 
dizc ao tio llailén que suba para 11os coutar conto;; 
de ~ohlado~. • 

D. Anna chrgou à janclla e disse a um an«iiío que 
passa rn 1wla rua: 

- Tio llailén, não ~uer rossemccê sul1ir para be­
ber uma gota de bom 1•inho? 

- Ahi vou, n1i11ha sen hora, re=-ponclcu o ancião. 
porqut> o hc:4pan ltol nunca se negou a uma gota e a 
um cigarro ... Ah i 1'ou ! 

Em quanto o \'!'lho subia, rC'feriu-me D. Anua que 
lhe C'hamarnm tio Bailén porque o seu maior prazt•r 
era contar o que se pas$úra na baialha do nll'~mo 
nomc, ondl' rt'<'l'lu'ra uma feriria, de que rc:;ultára 
ficar cego. Com cfTrito, o tio Ilailén ~ó .1 ia com o,; 

- fü1mfl, qunndo e::lá prompto o jantar? Eu queria olhos da alma. Dcu,; nol-os conscne a todo~! 
romrr, mamf1 , diziam Luiz e Pcpito andamlo cm 1·01ta O . .\nna r11C'heu-lhe um copo de exccllentc 'inho, 
da mf1c. I e cu um cigarro de exccllcnte tabaco. 

- 'l'<•nham pnriencia, que já lá ramos. Que diachos - E::lú hom <'f'IC Yinbo, disse o polirc <'ego, porém 
de rapazl'R, pcrdóe-me Deus! já o ltt•hi 111Plhor. Em llailén, quando 1·(• 1a·emo~ Du· 

A11na dc·ixou a cosiura , foi para a co:1. inha fazer po11t. E:itarn cu C'Om uma ferida na ctllir!;a, 1)('di1ulo 
em meu ohs<'quio uma das hal>ilidadPs que res<'n·arn vor lodos os ~anlos do~ reinos do eco u111 copo cl";1g11a. 
para os dias dC' gala, e cu fui dar u111a YOlta pelo quando pas~ou o gcncr;1 l Castaflos, e com a sua pro­
<1uintal, onde csr ire con1·ersantlo com 11n1 rapaz loiro, pria mf10 n1c e1whpu um copo de rinho, e m'o clru 
<1ue trahalhal'a cm oulro quinlul st•parudo do de Pcpc mi:;turado ('ffil\ tinas lagrimas que lhe ~aliaram do.; 
por um muro <1ue me clwgara ao p<'ito. olhos ao wr-mc com uma bala na eahc•!:ª· Aquillo 

Figurou-~<'-me pouco depois c1ue Lui:r. e Pepi1o hri- é que Pra 1 inho, louYado seja Bacho ! 
garam ao murro junto da e::.:cada do <1ui111al, e corri - ramo~. 1io Bailén , conte-nos eutüo o que se pa:;-
alli para cr;,:uer a l.Jandcira da pa7. c11tre 05 rixo::os. sou n";1qul'llt• dia. 
Os rixo~o~ . a qu<'m ::ua màe mandúra que me a1·i:rns- O H·tcra110 apre;:~ou-se cm sati,:íazcr a O .. \nna. 
::cm pant ja11tar, começaram aos pP:>eoçõt•s ~obre qual Aqucllc dia de gloria, cm que trin1a mil 1pt1•rano:; 
ha' ia <l<' ir primeiro. íra11cczes rcncll'ram as armas aos pé:; dC' Yinte mil 

Ao subir para a C<lSa de jantar, encontrei-me com recrutas l1c~pa11hor~. famintos, C'sfarrapados l' qna,:i 
a inrsa 111a i:; 71oetica que na aldeia tenho rislo. Os inNmcs, porém inllammados pelo sa1110 amor da pa­
tallit• r1·~ 1•ra111 de buxo e os pratos de íahri ca nacio- tria <' pela rcconlaçfto da trai ~flO e da iniqnidadl' qttr• 
nal, mas p1·a111 noros ! que ai \'LI ra de 1oall 1a e ele guar- t in liam a com pan hado os in Ya50l'('S desde o \' ida~oa atí• 
dai1;1po:; ! e quc Ji11do;; ccsros dr 1·ariados 1' formo~o::.: ao ~[anwuan•s; aquelle dia de gloria 1'1-;t pintado pC'lo 
frurto:; ! e que ramilhetes de f1on•s no:; nngulos da ,·etcrano rom tf10 1 iras córcs e com lal enlhnsia~mo. 
mc~a ! e que admira rei e delicado gosto na collocarüo f!Ue o 110~::0 coraçf10 lia tia viol<'ntament<', 1• as lagri­
dc tuilo ! mas c~raldarnm as nossas faces a:;:;;i111 como ns do 

- O. ,\nna ! di::.:se, e é "' quem me pergunta o narrador. · 
quP é poesia? - D. Anna, di::;se cu. sente·5e agora alguma coiq 

- E ainda repito a pcrgunta, porque S-' não di- elo que se111imo::; quando lemos o Ji\l·o que o handa-
gnou respond<'r-me como dc1·ia. rilhciro c:ompo:t.? 

- Poe$ia é i~to que temos diante dos olhos. - l\iio se S('lll!', com cO'eilo. 
-Poesia é a mesa? füt0 zombe... - Pois <l difTcrP11ça cstú cm que 11'r1quellc tino ~ó 
- A mei-a, e sobre tudo o que i11spirou a 1·. ex.•• ba wr~os, e 110 que reft're esse a11ciào ~ó lia pot'sia. 

cs1a dC'licadcza, estes primorcs donwsli(·os. Leranlá1110· 11os da mesa. e íamos a dt·~crr µara o 
- .Notuveis primores, não ba dúvida! Que tem que qu intal, quando O. A11na parou exclamando: 
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leões, capitaneadas pt'lo Gama, dão as velas ao vento sam os contrarios do que c~perar pelo combate. füio 
e sin~rnm para o OriC'nte. se fez e::;perar; que, mal sopra o VC'nlo de feição, o.::: 

Tri~mta o rei de Quilóa, contrata paz e amizade cm nossos, desferindo as velai;, manobram procurnndo 
Cochim e Cananor, inllige severissimo castigo ao rei abordar a esquadr.i de ~lir-llocem . ,\ nau de D. Lou­
c cidade de CalC'cut, recebe emhaixadas de direr~os reoço, mentindo a virar, é lerada pela forle corrt>nte 
principes, e, coberto de gloria, vem entrar no Tejo, de >asante para sobre urna estacada, contra a qual 
enfregando a E>l-rci o oiro dl' Quilôa, que, fabricado se encosla e anwaça de soçobrar. Insu11n com o ca­
em monumental cui:;todia, é oJJercci<lo pelo rnnturoso pitão-mór para passar a outro navio. Jl\iio o consc­
monarcha ao moslciro de Santa ;\laria de J3elem. guem, porque D. Lourenço quer ser o u)limo a deixar 

Conlempla a Europa em extat ica admiraçf10 o es- a nau, e não ha bateis nem C'squifes pat·a conduzir 
pectaculo que oITer«'ce um tão pequeno poro; pequl'no toda a tripulaçüo. Os outros navios, h:wentlo ante=­
conlado o numero de individuos que o compõe, gramle seguido o cnpilf10-mór, quando chegam a !>urgir ~ 
pelo ''alor e audacía que proram nos arrojados com- rm tal dislancia dºelle. que nf10 podem \'encer a im­
meuirnenlos. petuosiclade da correntr. para d'C'lle se acercarem, nem 

Só o turco sobresallado padC'ce (] e~tle logo ::is lerTi - com os navios, nem com os baLeis. 
wis conscquencias de lal descobriml'nlo. :Só a !:e11 lro· Posto cm tf10 grande aperlo. a nau d'n D. Lourenço 
ria dl' \'encza cxpl'rimcnia o golpe profundo que lhe r rijamente accommeuida. Crirada de bala!;, comple­
de$n1rrrgümos no sru commercio. Por i::so a Turquia tamenle alagada e assente no fundo, conlinúa ainda 
<' Yl'neza, dando as miíos mais uma ,·cz, Jigam-:;C' a ,·omilar a dl'Slruiçüo cios inimigos, qul' Sl' sucrcdem 
agora contra os portugul'Z<'S na lndiu. Iam eslPs alar- ê subslilurm mais promplamente cio que a morte os 
ga 11do as relações com c~lerider o con lrecimenlo, ccun colhe e arrebata no furor da lucta. E a ba ndeira rio 
ga nlrar a alTeiçíio cios nalurnes, e com drsempC'11ha1· rapiliío·rnôr ~ó desce da gal'ea quando uma bala, k­
lealmenle os compromis:::os contrahidos. ~l as, se ai- ''ando as duas pernas a n. Lourenço, dl'i).;a a nau 
rançúramos o respeilo que impõe a força estacionada 1 accommcllida d<' toda a força da armada inimiga, dc­
n·aquellns paragens, íallani ainda, e faliam sen$ivrl- fendida aprnas por 21 porluguczes - por 2 't heroes ~ 
rnenle alli, a força que deriva ela nuctoridadl', a força Enlregam-sl' l'llcs a Melcquiaz, que nf10 aos runws, l'. 
qu0, partindo de um c011tro, se irradia para lodos os quando os i11imigos entram 110 dC'stroçado 11a,·io, ~ó 
ponlO:', e a lodos os po111os alcança. illumina l' dirige. encontram restos de clrrislüos. Cada ga,·ea é lflo aca-

Val1• muilo o l.1raço que íerc, nrni;i \'ale ainda a rn- ulrada scpu llura para os morlqs alli aecun1ulados, co­
beça que dirige. E CsH•1wial mandar, t'l. lndia não, mas mo a nau é ra~lo cemitl'rio. A enlrada do rio se de­
para a lndia, um honl('m qu~ por- lodos peo~e e a to- mora a uossa armada, mas nüo ~e alrcrem os con­
dos go,erne. ~lcdila o rei na melindrosa escolha 11'a- trarios a invcslil-a, !fio pouco ge julgam vcucedores, 
qucllc que dere ~cr delegado seu e seu rl'presenlantC'. l:lnto se arrccciam d't1quPl les a quem ~ó a força do 
E11lre milhares de gu01Tciros, entre crnlenas dl' li(•- deslino fcr. que deixassem <k vencer. 
rocs, 111al !;e compadl•t:c prefcrencia que não venha Quem leva rá a triste nova ao rice-rci? llrge dar-lhe 
do ara~o. En1relan10 o rei rnrdi1a, e, litando a Yi$la prc::lemenle nolicia do iufausto succes$O. A $Orle. de­
em O. Franri::co de AlmC'ida, designa-o e rkgc-o para !3ignando a Camacho, o obriga a nawgar para Cochim. 
lüo ardua. missão. e com o litulo de 'ire-rei o ell\ ia Enlrclanto adi' inbára presago o coraçüo dl' D. Fran­
á lndia. E IJ. Fra11cisco o aslro ao qual rolremos tHI- cisco a morle de seu !ilho quando viu rnllarem sem 
min1do~ o prnsaml'11lo; é o a;;lro que admirtimos 1·e1·- elle as naus de Cocbim e Ca11anor. Sereno espera a 
rado pC'la lwilbanlr auréola formada por lodos os no- caravela que já $C ª'·ista. ChC'ga Canrnl'lro. e romo 
1.res porluguezes, que cada dia mai:> :.:e nohililam no a occa"iíio é de luctos e 1ri ·1ezas, não de alrg:rias 1• 
Orit•nll'. fl'stas, pas::a a fortaleza $('111 a :::audar, e. dl'H•mhar-

S(•guido por Yinle e uma vcln::, naregn para a ln- caudo. Yae ante o ,·ice-rl'i, que o recelie graY<', ma,; 
dia o uohre Almcid;i, {', mal tem pas::ado o calio da lranquillo. E~trcmece Camacho ao aEpecto venerando 
Uoa E~pera11ra, 0111 Uui loa e àlomhaça, subs1i1uindo o de O. Fra n<·isco, o qual, recalcando no pcilo a;:; ancias 
rpi, rccelJemlo parcas e lernnlando fortalezas, a~s i - · de pae exll'l·moso para só deixar apparcccr o ricc­
g11a la a ~ua clwgada ao Oricnre, ondl' o antl'Cl'de a rei da India, mais se,·ero que urbano, llrC' perguntn: 
fama hl'm merecida dos sC'us feitos l' 'irtorias. Com- •Por que nr10 !>alrastcs ú fortaleza. que niío é do pat• 
panh1•iro e mais que amigo, o ·bra'o O. Lourenço, fi- do morto, mas del-rei de Porlugal?• Dchulhado cm 
lho C':>trcmecido do 'i<'t'·rl'i, é o lll'rculcs portugu(•z, prantos, pretende Camacho justilicar-se com srntirlo,; 
cujo nome guar~la a liisroria e conserrn a tracliçüo em 

1 

lamenlos, que sin·am de conforto ao pae que forcl'. ja 
honrada memoria. po1· nüo pal'l'<'l'l-o ... ora vo;; ide a dcscnn(;ar, e man-

Chrgam á India, co11s1roem forlalrzas em Cochim, dae á. carnvl'la que faça sua coslumada :;a lva, e eu 
.\ngl'tli\'a e Cananor. O. Lourenço <ll'~<'obre Ceylr10, mandarei na q;rrja fazer ::ignal pelo ddunclo: e o 
acompanha e comhoya as naus dl' Cod1im. e, quando mais deixal', porque quem o frangiío eomC'u ha dP 
de,;1·ançado repoi~a no rio de Chaul, (• improrisame111e comer o gallo ou pag<1l-o. • l:-;lo respondl' o nobre Al­
nccornmPllido, pelas íorça!> combinadas cio lurco e dos nieida, C' nolll'emcute cumpre tal promes~a. ~ó clla o 
reis 111' Cambaya e Calc•cul. L~ de força ~ão l:1es navios, rNem na lndia. 
CJUl' rnicla rn os illudidos por1ugucz0s \'er n·clles as naus E~pera as 11aus do reino, e. mal que clr l'gam, veleja 
do rl'ino ri:µeraclas 11·{',:sa monçflo. para onde a vingança o impclle na gloria o aguarda. 

:'iflo 'ªll', porém, muilo aos infiC'is a surpreza com De cnminho para Diu, entra cm Dalml, ei-palha a dt'· 
qm• os nos:::os foram colhidos. Hl'!>ponde ao atre' i- solação e tc•rror, eolregando ao fogo o que "e !irra 
ml'nto dos infieis o \'alor poriugnez, e re~gala a he- ria espada; clll'ga a Bombaim, e d'alli, por seguro 
roiridadc' na pl'lrja o dr~cuiclarlo nos apercebimentos I portador, ('1wia o leal D. Francisco uma caria a' ~ll'­
para a lucta. Desl'gual pela inferioridade numerica <los ll'quiaz, gov('rnador de Din, 1wc,·enindo-o de que o 
11os~o" rombalenlc•s, dos no~sos canlrões e dos no,,:::os Yae alarar. :'ião quer o illuslre Almeida que diaam 
navio::;, ainda assim conquista a espada portugul'za moiros que o ,·ice-rei rcncêra por :::urpreza. Ocsp~cza 
loiros. <1ue bem dC'pre~sa. hf10 de trorar-se em cypres- tal soccorro, e, fundeando anil' a forle e opul1'11la ci­
les. l•:sgolam-se as ~iun1çúes no comhate, que, por dacle, prestes se prepara para um combale que devr 
trai1;ão ou receio, deixou de rravnr-so braço ll lwa~o. I decidir cio nosso futuro n'aqucllC's mares. 
Apr0z1Hlos alguns navios do inimigo, vind<t a noill', Ajudado de todo o maurilano poder no Ori0n tc, sal' 
con<·(•rtanHe os nossos para a pugna no segu inte dia. Mir-llocem de Diu, e, fazendo pomposo alardo das sua~ 

Apl'$ar de novos soccorros e reforços, mais uão ou- forças, larga ancora toda a armada bem junto á terra. 
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Confiados na superioridade que dú o numero, são l lisação sobre os rendimentos da colonia e sobre os 
os moiros descançados, e passam cm gritas e praze- objecros da fazenda nacional, que o'aquclla t'pocha 
res a noite que antecede o combale, e que para a môr eram cscassissimos, mas tambem conseguiu, dr ac­
parrc d'clles é Yespera da etcrnidadt'. cordo com o go,erno geral da prorincia, e tendo para 

A pique cspçram os nossos pela Yiração. Tão de- isso rccl'billo as occcssarias ordens do gorerno da mc­
prcssa clla enruga as -..·agas, como afanosamente é tropole, que ccssasst'm os abonos que Oi! colonos re­
aproveitada nos traquetes, e as naus vão dar forte- ccbiam, e que, alimentando a ociosidade de muitos 
mrn tc sobre os moiros. d'clles, alrazavam considcra1·clmcntc o descnvolYi-

'J'rava-se rija ::i pelt'ja, disputa-se C'níurecido o com- men10 dos lraballtos agrícolas. 
hatc. 'ão é lucla, mas encontro de furor, que alli :.<e A protecção ollicial, n'cstc, como cm outros ca­
Yt.! na sanba com que obstinadamente se pcrst'guem sos, em vez de ser util aos colonos, e ás industrias 
os conlrarios. De um e outro lado comprehendem que que cites exerciam ou podiam exercer, srrvia 1r10 so­
rne ser clrcish·o este duello. De um e outro lado sue- mente, pelo que se 1·iu, de lhes crear dilliculdadcs e 
ced~ra á inimizade o odio, ao odio o rancor. de cntorprccr a marcba progressiva de ~lo~samedcs. 

CeldJ1·e nos fastos da bisloria marítima, por ser a Julgando-se ao abrigo da miseria pelo que o go,crno 
primeira hatalba naval dos tempos moderno:;, dada lhes dava, os no1os po,·oadores descuidaram-se da 
s1•gunclo as rrgras de um bem formado plano de ta- agricultura, e arredilarnm proran•lmentc que rncon­
ctica, servirá de doirada pagina, em que as futuras Irariam na propria natureza, sem o auxilio do tra­
gcraçúrs leiam a historia de um grande hrroe e de balho humano, os recursos de que car~cessrm. Fal­
um gra n<le povo. • tando, porém, o subsidio, os colonos desillud i r·am-sr, 

Supprc a corngcm, o esforço, a ousadia, o at revi- e Yiram (1ue ern prrciso !ralar mais solicitamenlc do 
mcn to, a ardidci, onde rareia o numero. Mossados grangrio cios terrenos que llrns linham sido co11<·cd iclo:; 
por toda a parle, mas por Ioda a parle mu ltiplican- e cuidar de ou1 1·as industrias necC'ssarias t\ vida. Foi 
do-sr, como que subdiridindo-se, e a toda a parle o que C'ffcc1i1·anwnte succcdcu. 
acudindo, crcle, recúa, foge e é de:<haralado o inimi- ~·estas cirC'unslancias Yeiu tomar conta do governo 
go, que para sal rar-se procura a terra. Com o seu de )Jossamcdes o :;r. Fernando da Costa Leal. capitão 
ehefe, internam-se e desapparecem os contra rios. para do exercito. Era por março de 185'1. A popnlaçào do 
não mais voltarem à lnclia, deixando a armada em dislriclo <·ompunha-sc então do seguinte: - :2:>6 hran­
dt•i::pojo (' 1rs1imunl10 da Yictoria f;Olemue alc·ançada cos, :29 pardos ou mulatos, 135 librrlos, !18 I escra­
pelo 1i<'e-rci D. Francisco de .\lmrida no sempre me- ros e 78::3:20 i11dig(•11as; 101al, 79:221 habitantes. 
mora\'C'I dia 3 dr ícverciro dr, '1508. .\s:::im como IPrnos feiro justiça a outros go,erna-

EntrC'ga ~ l t'lequiaz os 211 caplivos qur rrcolhrra da dores que administraram bem a coloni11, ou como po­
nau de D. Lourenço; mais entrega, ron1 largas in- deram, at1e111as as c·onlrariedadcs que acompanham a 
dcnrnisa~õcs dl' guerra, os moiros que se crrcontram fundar,f10 de um rstabclccimenlo, nf10 deixar(•rnos Iam­
na C'idadr, r all i offerece ao vice-rei qur leranle for- bem de me11cio11ar clcridamcate a adminislrnção do sr. 
lalcza . .\las D. Francisco entende, corno Thcmis1ocles Leal, que i;r a~signnlou por muita:; razões, e sobre tudo 
rn1c11dia e rrpelia <1os grt'gos, qur para ~er grande pelos bencficios n'acs que lhe dere o dis1rk10. Além de 
t•m l<'r'l'a mais prt'ciso era ser grande no mar. Yol1a obter dcgdc logo a 1·oncessào de noros e importantes 
.\lmeicla a Coclrim, depõe o gon•rno da lndia, e ao lractos de terra e libertos para os colonos, que se iam 
rrgrrssar ú pa1ría, venerado pelos amigos, temido e animando e entregando mais desassombradamente aos 
admirado pelos coutrarios, entra na a:,wada do ai- trabalhos da lareira 1 , de prcfercncia a outros, protc­
danha para morrrr morte ingloria e nwsr1ui11ha em geu sempre com energia os povoadores coo1ra as in­
miseran•I contenda . E a~:::im, e ús mr10:; de um sei- clll·~ões e a;;8altos do gentio, c1ue, não podendo lolrrar 
n1g<•m rwgro, morre um <los mais csclal'etidos Yarües as feitorias do:; hrancos, procura''ª todas as o<·<·a~iõe~ 
que íl on·~('crarn no sccu lo xn. e todos os pretex tos para os aggredir e prrjuclicar. 

(Contlnitn) A'n'oN10 F1urr1< M.>ux v& soou. Urna das niais famosas d 'estas i ncursúes foi a dos 
mu-na nos, que, na \'l'rdade, causarnm grandt's clam­
uos aos estabelel'irnc111os, mas lambem padeceram ri­
gorosa pcr:;rguição. O palrioti~mo pórle in:::pira1· a poesia; pórle ari1·en-

1:ir o (':;;lilo; mas é o pcssimo ton~elhciro do ltisto-
1·iaclor. Uuanlas rezes, lerado de lflo mau guia, elle 
Yt: os ficto:< atra1és do prisma das pr('Occupaçües na-
1·ionac:<, <' nem sequer su;;pcita <1ue o mundo se rirá, 
não ~ô cl'dlc, o que pouco imporlúra, mas lambem 
da crt•dulidadr e ignorancia do sru paiz, o qual des­
bonrou, creudo cxalta l-o ! Dos que pol' má fé ;1s$im 
procedem, 11r10 fa llo. Esses Jisongeiro::. das multidões 
~âo lflo abjC>clos como os lisongriros dos reis, quando 
os reis eram os dispcn~atlorcs das l'Cputaçúcs e das 
re~ompcn:sa~. Al.EXANl)l(J; ll KHC:l'l .. \NO. 

.\ COLO.XL\ PORTL'Gt;EZ.\ DE ~10 ' '.\~IEDE~ 

(Yid. pag. •l.i) 

)\" 

aíndo do gorerno da rolonia o sr. consclbriro An­
tonio Sergio de Sousa, foi nomeado Pª"ª alli o sr. 
Carlos Frederico Botelho de Yascou('cllos, capitüo-te­
neu le da armada. 

A achni nislração d'este official tornou-se 1101arc1, 
pois que nào só descnrolrcu rigorosa e serera füca-

O sr. LC>al, pOU('O depois de misumir a adm inistração 
do districto , mandou construir a egrcja, soh a invoca· 
ção de Santo .\drião, e a casa do parocho, que se 1~em 
reprcscnladas na grarura, e sã.o copia ela cxccllenlc 
collccção de a:nrarclla:i que possuc o mrsmo carn­
lhciro. Coml'çados C>m 1855, por iniciatira e sob o 
plano e clil'(•<·ção pc:ii::oal do zeloso gorrrnaclor, os in­
dicados cdificios, a('lrarnm-se promp1os cm 18:>7, cou­
so111indo-se dois annos e meio na construcção. 

Constam c:-;1es ed ificios : do corpo da cgrcju, onde 
lia dois al tares Jatcracs, re:::guarclados -por uma teia de 
balaustres; da capella-mór, com um altar e tcelo de 
abobada; do cór·o, sacristia e vivenda do parocbo, a 
qual ll'lll commuuicaçflo com a egreja.; e elas torre:::, 
cm uma das quacs Ira escada de madeira que dá ac­
ccsso para o córo. 

As dimensõl'S da rgreja sào: corpo, 0"' de largura, 
16"' ,5 de comprimento e 11 "' de pé direito; capella-

t Xo rclt\lorlo do sr. '''•ronde de $;i da Bandeir11, npre•<'nllHlo (1s 
c:uuaras cm t~:;o, o quf:\ vcrn t·itado no artigo do ~1&11a11wdl'M i11scrlo 
no voJ. rv do At•(•/iin> J>Utm·eseo, pag. lG.3, lcr·s<~·ha. o 1mgulnte: 

•... os 1n ogrvff.lt'M da nf.('rlcOILurn. de MosS-::uncdcs t('m ido t1Ul 8lU"<'CA<­
sivo nngmcnt-0, 1>artlr111:U'01Quto depois que a pratica toul foito <'011116· 
ccr que nit: c~1lcculnçô,·8 commcrcines nem 8empre aíio 1no proflrna8 
como as do nm:u1lio das tcrrru~; o result3.do d•csrns foi o cronboloee­
rem·SO já tros engenho• do nssucnr, um na villa do )1<>sflnnwdr11, OU· 
t.ro no llumbo, de\·cu<lo ~uscntnr·sc o terceiro no sitio e.ln Ucllti.·Ylsta ... • 
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l<.'ú<'s, capilaneadas pelo Gama, dão as vdas ao vcuto 1 sam os contrarios do que esperar pelo combate. !\ão 
<.' singram para o Ori<'ntc. se fez <'~pcrar; que, mal sopra o wnlo de fciçflo, o~ 

Tributa o r<'i de Quilóa, contrata paz e amizade cm no~~o~, desferindo as >elas, manobram prorurando 
Cochim e Cananor, inflige severíssimo castigo ;10 rei abordar a esquadra de )lir-Boccm. ,\ nau ti<' D. Lou­
c cidade ele Calecut, recebe emhaixadas de tfü<'rsos renço, men1indo a virar, é lerada pela forte corrrnte 
príncipes, <', cob<.'rto de gloria, vem c11trar no Tl'jo, de vasan1e para ~obre uma estacada, contra a qual 
<•ntrcgando ;t el-rei o oiro d<' Quilôa, que, fabricado se encosta e am<>aça de soçobrar. Instam com o ca­
em monumental custodia, é offcrccido pdo Ycnturoso pitüo-mór para pa~sar a outro na\'io. Xão o conse­
monarcba ao mosteiro de anta )laria de Belem. guem, porque D. Lourenço quer ser o ultimo a dC'ixar 

Conlempla a Europa cm cxtatica admiração o <'S- a nau, e não ha bateis nem C'squifes para conduzir 
pectaculo que offcrrce um tão pequeno po\'O; pN1uc·no toda a lripulação. Os oulros na\' ios, bare1Hlo an te;; 
<"Onlado o numero de individuos c1ue o compõe, grande segu ido o c<1pi1flo·môr, quando chegam a surgir é 
pl'lo valor e <ludacia que proram no:. arrojados com- <'111 lal dislancia d'elle. que nflo podem vencer a im­
mcttimenlos. pe1UO$iliade da corrent<' para d"l•lle se acercarem, nem 

8ó o turco sobresaltaclo padt:'ce de~dc logo :is INri- com os uarios, nem com os liareis. 
veis consequenrias de tnl descobri mrnro. Só a Re nl10- Posto cm tão gn1nde aperlo, a nau etc D. Lourenço 
ria de Veneza expt>rime11ta o golpe proíu11do que lhe ú rijam('nle accon11nc11ida. Crirada de balas, tompl0-
desl'arreg<imo::i 110 sru tommercio. Por i~so a Tl11·c111ia tanwnle alagada e assente no íundo, con1inúa ainda 
<' Yeneza, dando as mf1os mais uma vez, ligam-:'C' a Yomilar a destruiçüo dos inimigo:.-:. que se ~uccedem 
ngora contra os por1ug11<•zes na lndia. Iam csltts alar- é substi1urm ruais promptamenlc cio que a morle os 
ga ndo as relações com es1e1icler o con liecim<'nlo, com colhe e nrrebata no íuror da lucla. E a hanclcira do 
ganhar a a!Tdção dos naluraes, e corn dC'sempC'nhar caµi ti"10-mór só dC'scc da ga rca quando uma ha la, 1<'­
kalmente os compromis~os contrahidos. ;\las, SC' ai- Yantlo as duas pernas a n. LourC"nço. dt•ixa a nau 
rançúramos o rC'speito que impõe a força estacionada accommellicla dl' toda a força da armada i11imiga, dc-
11"t1quellas paragens, fallan1 ainda, e faltam sen:;i\·('!. íeudida apenas por 21 portugUt'ZCS - por 24 hcroes ! 
mente alli, a força que dPri,·a da aucloridad<', a força Enlr<'gam·se ellPs a Mclequiaz, que não nos rumPs, C', 
qu<', parlindo de um ccnlro, se irraclia para todos os quantlo os inimigos cnlram 110 dC's lroçado 11a\'io, >ó 
pontos, e a todos os pontos alcança. illumina <' dirige. enconlram reslos ele christflos. Cada garea (~ lfw aca-

\'alc muito o 1.waço c111e fere, m:iis 'ale ainda a ea- nliada sepu ltura para os mortqs alli accunwlaclos, co­
b<'ça que dirige. E csse11eial marnlar, á Jndia nflo, mas mo a nau é raslo crmiterio. A entraria do rio se d<'­
para a Tndia , um bon1C'rn que: por· todos pense e a 10- mora a nossa armada, mas 11fio se atrerem os con­
dos gorcrnc. ~ ! edita o r(•i na mel i11dro~a escolha d'a- trarios a i1wes1il -a, trio pouco :-e julgam Y<'llC<'dorrs, 
qucllc que de' e ser d<'IC'gado seu e ~eu rcprescn1a111e. tanto se arreceiam d'aquellcs a quem !'ó a força do 
E11tre milhart's de guC>rreiro:;, entre Cl'lllcoas d<> hc- destino fez que dcixas:>cm de YC'11cer. 
r·oes, n1al ~e compadece prcferencia <1ue nflo n'nha Quem krnrá a lriste nora ao 1 ice-rei? I:rge clar-lbl' 
do araso. E11 1re1an10 o rC'i 111edi1a, e, filando a r i::la prcste111cn te no1icia do i11 fausto successo. ,\ :;01·1e. dc­
l'm D. Franri~co de Alnwida, d<'signa-o e rkgc·o para signanclo a Camacho, o obriga a narC'gar para Cochim. 
1r10 ardua. mi~~flo. e com o lilulo d<' 'ice-rei o Cll\ ia En1re1a11to adiYinhára prcsago o coração ele' O. Fran­
ú lndia. E D. Francisco o astro ao qual rolr<.'mo:; ;111- cisto a mor1e de :;cu filho quando 'iu Yoltarl'm SC'lll 
mirados o pPn~amcnto; (> o a~tro que admir;imos n'r·- elle as 111tus ele Cochim e Cananor. Sereno <':<pera a 
<'ado p<'la liri lha 11 1e auréola formada por todos os no- caraY(•la que já !'e arisla. ChC'ga Camllcho, <' corno 
l1r<'s por1uguczl's, que cada dia mais se nobilitam no a octa:;ião é dC' luclos e trislC'zas, 11fto de alrgrias l' 

OriPnt<'. f<'stas, pas$a a forlalcza sem a :<audar, e. de~cmbar-
'C>guido por ,·inlc e uma wlas, n<n-<>ga para a ln- cando. rac ante o 'ice-rei, que• o recehe gntH'. ma:< 

<lia o nobre AlnlC'ida, <'. mal tem pa~sado o cabo da tranquillo. Estrcmcre Camacho ao aspeclo YClll'rando 
lloa Esp<'rança, cm Quilüa e ~lombaça, substiluindo o 1 de O. Fnrncisco, o c1ual, recalca ndo no peito as ancia,; 
rc•i. rccebc11do parca:: e lrra11tando rorlalczas, a:;~i- ~ de JHI <' cxlrcmo~o para só deixai· apparec<'r o Yicc­
gnala a sua d1C'gacla ao Orienle, 011dc• o anlt'cNle a rei da India, mais S<'rero qu<' urbano, lhC' 1wrgunta: 
fama hem mcr<•cida dos $PUS feitos e 'iclorias. Com- ·Por que nflo salrastes ú fortakza. que nüo é cio pai' 
panh<'iro e mais que amigo, o ·IJra,o D. Lourenro, fi- do morto, mas dd-rC'i de Portugal?• Debulhado cm 
!110 C'slrem<'C'ido do Yit:e-r·pi, é o llC'rC'ulcs portugu<'z, 1 prantos, prelende Camacuo juslilicar-se com srnlirlo~ 
rujo nomr guarda a hi:;1oria e conserrn a lradiçi10 ('lll lamcn1os, que sirvam de conforlo ao pac que ro1·c<'ja 
l1onrada m<>moria. por nflo parecC'l-o. ·Ora YOS ide a de$cani:ar, e man-

Chcgam i\ ln<lia, constroem fortalC'zas <'m Cochim, dac ú cara,·cla que faça sua c·o::iumada saira, e cu 
Ang<'cliva e Ca11anor. O. Lourenço 1lc•;wobre Ce~lflo, mandar<'i na C'(:!rPja fazer signa l pC>lo drfuncto; e o 
aC'ompanha e comboya a:: naus de Cochim, e, quando 1 mais dPixae, porquü quem o frangüo comeu ha d<' 
de:<cançado r<>poisa no rio de Chaul, ü i111prorisai11C'11le comer o ga llo ou pagai-o"' lslo 1·csponrl<' o 11ohre t\1-
:ll"C'OlllllWttido, pC'las forças: eombi11adas cio turco<' cios meida, e no1Jreme11Lc cumpre 1al promess<I. Só ella o 
reis d<' Camhaya e CalC'tul. E de fori:a ~rio lacs 11a,ios, r<'tem na lndia . 
qtH' ruid;1m 0$ illudiclos rlOrluguezes rcr n·c11cs as naus E::pcra as nau:> do reino, <.',mal que chrgam, Yeleja 
do rrino <'!iJlC'radas n°l'ssa mouç:io . para onde a ringança o impeli(• r, a gloria o aguarda. 

Nno Yal(', po1·ém, mu ito aos iníleis a i-;urprcza com De caminho para Diu, c111ra cm Dabul, espalha a d1'­
que o;:; nO$SO!i foram colhidos. ll<'!'pomle ao alrC'' i· solaçflo e terror, c11tregando ao fogo o que se li na 
m<.'nlo dos infil•is o rnlor por1ugucz, e r<'!:ga1a a he- da c~pada; cbC>ga a Bombaim, e d·alli, por seguro 
roiC'idadc na pl'IC'ja. o dC'~euiclado no:; ap<'rcebimcntos por1aclor, emia o Irai O. Francisco uma caria a llc­
para a lucta. Dc~C>gual pela i11ferioridarlc numcrica cios J lequiaz , goYcrnador de Diu, prcrenindo-o ele que o 
l1os~os combalenlcs, dos no~sos canl1ú<'s e dos nossos ne alacar. Nrio quer o il luslre Almeida que digam 
n;n ios, ai nela assim conquista a <'spada por1uguc•za moiros que o YÍCe·rei rencêra por surprcza. Despreza 
loiros. qu<' li<'m deprc:::;a hf10 de trocar-se em cypr<'s- tal soccorro, e, fundeando anil' a forte e opulenta ci­
tl'~. Esgotam·S<' as .muni~õ<'s no comhate, que, por clade, prestes se prepara para uni combale que der<' 
1rnição ou rC'crio, deixou de trarar-se !Jraço a brnço. I decidir do nosso futuro n'aqucllrs mares . 
J\prrzados alguns navios do inimigo, rinda a 11oi1e, Ajudado de rodo o inaurilauo poder no Or· i<'n tc, sal' 
concwtam-!:e os 11ossos para a pugna no seguintC' dia. Mir-llocem de Diu , e, fazendo pomposo alardo das sua~ 

Apesar de noros soccorros e reforços, mais não ou- forças, larga ancora toda a armada bem junlo ú terra. 



AllCUIYO PITTOfiESCO 63 

Confiados na superioridade que dá o numero, são 1 lisação sobre os rendimentos da colonia e sobre os 
os moiros dcscançados, e passam cm gritas e prazc- objeclos da fazenda nacional, que u'aquella <'pocha 
res a noite que antecede o combale, e que para a mór er~.im e,:cas$issimos, mas tambem conseguiu, dr ac­
parlc d'clles é Ycspera da etcrnidad<'. cordo com o gov<'rno geral da prorincia, e rendo para 

A pique esperam os nossos pela Yiraçuo. Tão de- isso recebido as nccessarias ordens do gorerno da mc­
pressa clla enruga as Yagas, como afanosamente é lropolc, c1ue cessassem os abonos que o::; colonos re­
aproveitada nos traquctes, e as naus Yão dar forte- ccbiam, e que, alimentando a ociosidade de muitos 
ml'nte sobre os moiros. <l 'elles, atrazava m consideravelmente o desenvohi-

'fr'ava-se rija o pelC'ja, disputa-se C'n furecitlo o com- mento dos trabalhos agrícola$. 
bate. Não é lucta, mas encontro de furor, que alli ~e A prolec~ão oflicial, n'este, como cm out ros ca­
Yê na sanha com que obstinadamente se pers('gucm sos, cm vrz de ser uril aos colonos, e ús industrias 
os contrarios. De um e outro lado com1wehendem que que elles exerciam ou podiam e~erccr, s('rvia Ião sO· 
vac ser dccish·o este duello. De um e outro lado sue- mente, pelo que se Yiu, de l!Jes crcar dilliculdades e 
ced<'ra á inimizade o odio, ao odio o rancor. de entorpecer a marcba progrcssira de Mo~samedcs. 

Celc•brc nos fastos da !Jisloria marítima, por ser a Julgando-se ao abrigo da miseria pelo que o go,crno 
primeira batalba oarnl dos tempos modernos, dada lbcs da,·a, os llO\OS po,·oadorcs dcscu1darnm-se da 
si•gundo as rrgras de um bem formado plano de la- agricultura, e acreditavam prorawlmente que cncon­
rtica, :;cr\"irá de doirada pagina, ('rn que as futuras trariam na propria natureza, sem o auxilio do rra­
gcraçúrs leiam a historia de um grande Ji rroe e de balho humano, os recursos de que car~cessrm. Fal­
um grancle povo. • lando, poré111 , o subsidio, os colonos tlesi lludiram-sr, 

Suppro a coragem, o esforço, a ousa(lia, o atrcwi- e ri1·am que c·ra preciso tratar mais solicitnrnenlc do 
mento, a ardidcz, onde rareia o nurne1·0 . Mossados grangC'io dos terrenos que llles tinham sido co11ccd idos 
por Ioda a parte, mas por toda a parle mu ltiplican- e cuidar de outras industrias ncc('ssarias <\ vicia. Foi 
110-sr, como que subdi,·id indo-se, e a toda a parte o que efft>cth•;1111c•n1e succedcu. 
acudindo, crde, recúa, foge e é de,;haralaclo o inimi- :'\"estas circunstancias veiu tomar conta do go,·crno 
go, qu<' para $ahar·se procura a terra. Com o seu de )lossamedl•s o :-;r. Fernando ela Costa Lral, ca1>ilflo 
rhefr, inl<'rnam-se e dei'apparec<'m os contrarias, para do exercito. Era 1>or março de 185't. A popnlaçào do 
nlio mais voltarem á lnclia, deixando a armada cm districro compunha-se então do seguinte: - '2:>G hran· 
dt':::pojo <' 1rstimu11lio da Yictoria :;ol<'mne alC'ançada cos, 2!) pardos ou mulatos, 135 libC'rtos, !18 l escra­
pelo 'ict-rei D. Francisco de .\lmrida no sempre me- \'OS e 78::320 indig<'nas; total, 79:221 habitantes. 
moran•I dia 3 de fevereiro dr 1;)08. .\s~im como t<•mos reiro justiça a outros go,crna-

Entrt'ga Mt·lcquiaz os 24 capli\'Os qur rwolhC-ra da dorC's que ad111i11istraram bt'm a coloni11, ou como po­
nau de D. Lourenço; mais entrrga, com largas in- deram, attenlas as contrariedades que acompanham a 
clemn i :-:a~úes de guerra, os moiros que se c11ron lram íu ndação ele um C'slabt'lecimento, nr10 dC'ixart•mos lam­
ua c-idadt', r alli olfercce ao vice-rei qur lernnle for· bem de rncncio11a r devidamen te a aclministraçflo cio sr. 
taleza. Jlas D. Franci~co entende, como Thcmisrocles Leal, que :;r a::i;ignalou por muilas ra,,ões, e sobre tudo 
<'nlendia e 1·rpc1ia aos gr<'gos, qur para ~er grande prlos hencficios reae:; que lbe dere o disrri«lo. Além de 
Pm l<•1Ta mais preciso era ser grande no mar. \'olta obter clcs<lc logo a 1·011cessão de norns e importantes 
.\lmcida a Corhim, depõe o gon•rno da lndia, e ao lractos de terra e libertos para os colonos, que ~e iam 
rrgrr::~ar ú patria, ,-cncrado prlos amigos, remido e a11imando e entre:rnndo mais desassombradamente aos 
adn1irado prlos conlrarios, entra na aguada do ai- lrabalbos da hl\·oira 1 , de preferencia a outro:', prorc­
danha para morrer morte íngloria e n1('~'1uinha cm gcu sempre com t•ncrgia os pornadores courra as in­
misenm•I contenda . E a:::-im, e ás 111[10~ de um i:el- cur~õcs e a:-:saltos do gentio, que, nuo podendo tol<'rar 
vagem nrgl'O, morre um dos mais esc:larccido1> rnrúes as feitorias dos hrancos, procuram todas as ot•c-asiões 
que fl on'sc-eram no scculo xn. e todos os pretextos para os aggrcdir e Jll'C'juclicar. 

(Contiuún) A,,1•ox10 Pn.11•1•E M.11ex •»: so1u. Uma das mais famosas d'cslas inCUl'SÜCS foi a dos 
mu-nanos, que, na \'C'rdade, causal'am gnindt'S dam­
nos ao:; estabelceime111os, mas lambem padeceram ri­
gorosa pe1·,.a•guição. O patl'iotismo pórle inl'pirar a poesia; póclc ª'·ivcn· 

lar o r~tilo; mas é o pe$simo ton~elhciro do ltis10-
riaclor. (Juanlas rezes, le,·ado de rrio mau guia, elle 
vê os f:.:cros alra,és do prisma das preoccupaçõC's na­
donaes, t' nem sequer suspeita que o mundo se rirá, 
nfto so cl'dle, o que pouco impol'lúra, mas lambem 
da credulidadr e ignorancia do sru paiz, o qual des­
bonrou, crendo exaltal-o ! Dos qm• por má fé ;1s::im 
proccdl'lll, nf10 fallo. Esses Jisongciros tias multidúC's 
~fio !fio abjcctos como os lisongeil'OH dos reis, quando 
os reis eram os <lispcn::adol'CS das repu tações e das 
1·e;ompcn:;a~. ALBXAXOHJ; JIJ.:uc.TLA.SO. 

.\ COLO.XI.\ PORTC'GLEZ.\ DE ~10' ' .\~l lmE 

)\' 

Saindo do gorerno da rolon ia o sr. coosclb('iro An­
tonio 'ergio de Sousa, foi nomenclo para alli o sr. 
Carlos Frederico Botelho de \'asco11 c-c llos, capitfw-te­
nente da armada . 

A adrninistraçflo d'cste oilicial tornou-se notaYel, 
pois que nlio só desenrolYcu rigorosa e seYera fi~ca-

O sr. LC'al, pouc-o depois de m;sumir a administração 
do dislriclo , mandou construir a egreja, sob a invoca­
ção de 8a1110 .\drião, e a casa do parocho, que se 'êcm 
representadas na grarnra, e são cópia da cxccllentc 
collecçflo de aguarcllas que possue o mr:;mo carn­
lbeiro. Coml'~ados cm 1855, por iniciativa e sob o 
plano e clin•c-ção pe$SOal do zeloso gov<'l'llrtdor, os in­
dicados edificio;;, arh;tram-se prornpros ern 1857, cou­
snmi ndo-~e dois annos e meio na conslrurção. 

Constam estes ed iíicios : do corpo da egreju, onde 
lia dois al tares la temes, rc"guardados l)Or urna teia de 
balaustrcs; da cnpel la-môr, com um altar e lecto de 
abobada; do cô1·0, sacristia e vi venda do paro('bO, a 
qual tC'm cornmunicaçf10 com a egreja; e das torre$, 
cm uma das quaes ha escada de madeira que dá ac­
cesso para o córo. 

As dimen$Õl'S da egrrja são: corpo, 9°1 de largura, 
16"',5 de comprimento e 11"' de pé direito; capella-

t Xo rclntorlo do pr. ,·i•ronde de Sá d:. Bimdeirl\1 nprc•~ntlldo í•s 
camttrns em 18.í!>, e quu vcrn «itado no artigo do l\1.oJh1nuwcll'H lm;crto 
no vol. 1v do Anhin> PilltJt•esco, pag. IG3, lor·Sí'·hl\. o Mf•j:tulut~: 

e .• • os IHOg"r(.~~oa:t dn. Rf(ricnltura. de Mosgamodet tt\lll Ido (•m 8U{"('('8'" 
sivo augm~nto, JHU'lkn1armcnto dcs>ois que a pratiea to1rl feito couho~ 
cor •1ue a~ Cl'll)Ccnln\'Õt·s co11110crciaes nem 1;empru ai\o tilo profkuna 
como as do nmanl10 da& tcrrniJ; o resultado dicstni foi o estnboluce­
rem-so já u·cs engenhos de ttssucar um na. villa do MOtUttttn\\dCli• ou~ 
trono liumbo, uo,cnc.lo flS!iCntar-sc d terceiro no sitio da lloll:\·Ylsta .. . • 
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mór, 5m de largura, 7m de comprimento e 9m de al­
tura; torres, 19m de altura e 4'" de largura. Ambos 
os edificios são cobertos de telha, e formam em planta 
uma perfeita cruz. 

N'aquclla epocba, a egrcja era o edificio publico 
mais nolavcl que havia cm a uova colooia 1 . Antf'S, 
porém, de se acabar esta construcção, Mossamedcs foi 
elevada á catbegoria de ,·ilia, crcando-sc o respcctiro 
muoicipio. 

A administração do sr. Leal durou até 1859. Ainda 
n'este lapso de tempo foram reparados o quartel da 
tropa e o hospital, sendo ncccssario requisitar de 
Loanda medicamentos, roupas, camas de ferro , etc., 
porque de tudo careciam os pobres doentes, que, pelo 
que se collige de informaçõr.s particulares, não en­
contravam soccorros, nem quem os soccorressc. 

Na mesma epocua lambem se deu principio a uma 
fortaleza no local do antigo forte, debaixo de plano 
regular, e foi montada a repartição da alfandega. A 
força militar do districto, que cm 18511 constava de 
uma companhia de linha com 100 praças, quando 
muito, em 1858 compunha-se já de um batalhão de 
caçadores com 500 praças. 

Não dPixaremos amda de mencionar um dos factos 
que mais honram o go\'erno do esclarecido funccio­
nario a que nos temos referido. É a visita official que 
elle fez ao Dumbo e li lluilla, e a fundação de uma 
nova colonia n'estc ultimo ponto. Para alli, effecti­
vamcnte, mandou logo conduzir seis peças de arti­
Jhcria e um obuz de campanha com os rcspectivos 
reparos, pa1amenta e munições. Mas não se manifes­
tou só n'isto •a acth·idade e a diligencia do governa-

Egreja de Santo Adrllio, em Moos.,mcdc• 

dor do districto. \ 'iu que era mister proteger a nova 
colonia contra o barbaro gentio, e actívou e dirigiu 
a construcção de um forte, do quartel para a tropa , 
do paiol e da casa do chefe; e, ao mesmo tempo , re­
tlectindo que os povoadores só podiam ser alli attrahi­
dos quando soubessem que encontravam o necessario 
conforto, fez levantar saudaveis habitações para os 
colonos. 

Durante a permaoencia do sr. Leal na Iluilla, foi 
tambem alli montada, por incilamento e com auxilio 
seu, uma ar.enha para moagem df' cereaes, uma ola­
ria, e uma fabrica de cortumcs, que ainda actualmcnte 
existe, e da qual o proprietario está auferindo razoa­
veii; proventos. 

É agradavel ter que registar estes foclos em uma 
epocha cm que estamos tf10 acostumados a ouvir e 
ler sempre o peior ácerca das coisas do ultramar e 
dos homens que tem dirigido a administração das di­
versas colonias, pois que é commum saber-se que os 
motivos de queixa são muitos e justi6cados, e os ca­
sos de desleixo não menos e censuraveis. Se os bc­
ne6cios, porórn, que mencionámos são reaes, como 

1 No artigo do Archit'O cit.,do lê-se: 
•Dos poucos cdillcioa publicos quo alll se encontram (em 1857), a 

cgrcjn, umo. das melhores da provlncla, é ludubltavelmcn1e o mais 
notavel.• 

suppomos que são; e se determinaram, com elfeito, 
cm grande parte a prosperidade de ~los ·ameclcs, como 
é notorio, divulguem-se com louror taes l,~-,, íicios, 
para que possam ho11rar os qu<' sf10 dignos da honra, 
e para que niío esqueçam nunca aos que d'elles nc­
cessilavam e mais aproveitaram. Nem se obscureçam 
com defeitos, que podem ser de,:culpados, merilos que 
se oão podem con testar. Applicâmos i:>lo com imparcia­
lidade á adminislraçfto cujos principaes actos esboçá­
mos n'estc artigo, e da qual se podem inscrever, sem 
contestação, bcllas paginas nos annaes do districto de 
~lossamcdes. ' 

O que, poróm, o 7.eloso fun ccionario, a quem nos 
temos referido. niío pôde consf'~uir, embora uào lhe 
escasseassem a vontade e o ammo, foi a occupação 
dos Gambos. Logo que subjugasse eslc selratico po· 
voado, tinha eslahelecido o socego cm uma parte do 
importantii:simo cli~tricto, posto ao ahrigo de incur­
sões perigosas as propriedades dos colono~, e animado 
extraordinariamcutc o proseguimcnto da colonisação. 
Foi tentada a empreza, é certo, mas pouco depois 
abandonada por falia de gente e de recursos, que re­
quisitou a nf10 podcram dar-lhe. Veremos que mais 
tarde se não esqueceu do commcu imeuto e o realisou. 

(Contin6a) D. A. 


